
Na época de Jesus prevalecia a prática do "olho por olho e dente por
dente". Ainda hoje algumas pessoas entendem a mansuetude e
brandura recomendada por Jesus, como covardia e fraqueza.

A dor e o sofrimento prevalecerão enquanto não aprendermos a
perdoar.

Prisões, hospitais, tribunais estão abarrotados, famílias destruídas, por
falta de perdão.

A atmosfera fica densa e pesada em consequência do ódio, rancor e
vingança.

Deus está disposto a perdoar, mas também temos que aprender.
Queremos que ele perdoe todos os nossos erros, mas não admitimos
uma mínima falha do outro. Somos intolerantes. Falhamos ao aplicar a
Lei do Dar e Receber.

O perdão precisa ser sincero. Definitivo. Sem "registros de
lembrança". Nem tampouco se alegrar com a infelicidade daquele que
cometeu um erro. 

Mágoa e ressentimento são evidências do perdão 'incompleto'.

Ódio e vingança são forças destrutivas que se voltam contra nós.

A Justiça Divina se encarrega da retribuição.

“Não vos vingueis a vós mesmos... Eu recompensarei, diz o Senhor.
Pelo contrário, se o vosso inimigo tiver fome, dai-lhe de comer; se
tiver sede, dai-lhe de beber... Não vos deixeis vencer do mal, mas
vencei o mal com o bem”. (Romanos, 12:19 a 21.)

 

Anotações

O Perdão
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“Se perdoardes aos homens as faltas que cometerem contra vós, também vosso Pai
celestial vos perdoará os pecados, mas se não perdoardes aos homens quanto vos

tenham ofendido, tampouco vosso Pai celestial vos perdoará os pecados.”
(Mateus, 6:14 e 15.)

http://www.vinhadeluzjundiai.org.br/conteudo


Anotações

Jejum é forma de penitência comum a várias religiões.

Judeus faziam ritual, ostentavam publicamente, quando jejuavam.

Abster-se de excessos na alimentação, é um hábito saudável.

Não há formalismos ou rituais no Espiritismo. Podemos nos abster de
palavras, atos e pensamentos maldosos, que são contrários ao amor
fraternal.

Praticar a caridade, doando ao outro que necessita mais do que nós.

Podemos ser moderados em nossos hábitos (alimentares, sociais,
sexuais), conservando nossa saúde física e mental, nos poupando de
prazeres grosseiros, inúteis e viciosos.

Direcionar nossas forças em prol da coletividade.
 

O Jejum
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“Quando jejuardes, não vos ponhais tristes como os hipócritas, que desfiguram o
semblante para que os homens vejam que eles estão jejuando. Em verdade vos digo

que já receberam a sua recompensa. Vós, quando jejuardes, perfumai a cabeça e
lavai o rosto, a fim de que o vosso jejum não seja visível aos olhos dos homens e sim
aos do vosso Pai, que tem presente a si o que haja de mais secreto; e vosso Pai, que

vê o que se passa em segredo, vos recompensará.”
(Mateus, 6:16 a 18.)

http://www.vinhadeluzjundiai.org.br/conteudo


A ganância fazia com que os judeus esquecessem os preceitos da
religião. Ainda hoje o materialismo influencia fortemente.

Jesus esclarece que a posse das riquezas é transitória, e que não
podemos nos tornar escravos delas.

Os tesouros do céu são: caridade, justiça, misericórdia, tolerância,
amor fraterno. Riquezas imperecíveis.

A riqueza utilizada com sabedoria, é recurso de evolução e contribui
para o desenvolvimento da inteligência.

A igualdade de riquezas, proporcionaria estagnação, pois fugiríamos
da Lei do Trabalho.

A distribuição da riqueza acontece de modo que ela nos permita
discernir o bem do mal, em proveito da coletividade.

A posse da riqueza é limitada e alternada entre as reencarnações.
Uma única existência, não explicaria a divisão de bens entre as
pessoas.

Quem estiver de posse da riqueza, tem a responsabilidade de
movimentá-la em favor da coletividade, proporcionando trabalho e
dignidade.

Se a pobreza é prova da paciência e resignação, a riqueza é prova do
altruísmo e caridade.

Riquezas
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“Não junteis tesouros na terra, onde a ferrugem e a traça os consomem, e os ladrões
os desenterram e roubam, mas acumulai para vós tesouros no Céu, onde não os
consomem a ferrugem nem a traça, e onde os ladrões não os desenterram nem

roubam, porque, onde está o teu tesouro, aí está também o teu coração.”
(Mateus, 6:19 a 21.) 

Anotações

http://www.vinhadeluzjundiai.org.br/conteudo


Os olhos são o espelho da alma. Enxergamos de acordo com o que
carregamos dentro de nós.

Enxergar o lado mau de tudo, com medo, visando se proteger do mau
do próximo, acabamos por nos sintonizar exatamente com aquilo que
queremos evitar. Nos arruinamos e nos tornamos vítimas do que
nutrimos.

Aprender a ver o bem, para que o bem se manifeste em nossas vidas.

O Universo é uma criação Divina, e por isso, tudo nele é bom, justo,
útil e tem finalidade. O que parece ser um mal, pode se converter em
benefício ao exercitarmos as virtudes (paciência, resignação, fé, etc).

Ao ficar procurando identificar o mal para fugir dele, perdemos um
tempo precioso, que poderia ser utilizado para identificar
oportunidades de praticar o bem.

Agir com sinceridade (desinteresse) em todos os ambientes, na
prática de ajudar o próximo.

Praticar o hábito de ajudar, com simpatia, calor humano e felicidade,
nos aproxima de Deus e dos outros. Levamos luz.

Anotações

Se teus olhos forem bons ...
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 “Os teus olhos são a luz do teu corpo. Se eles forem bons, todo o teu corpo terá luz;
mas, se eles forem maus, todo o teu corpo será tenebroso. Se, pois, a luz que há em

ti são trevas, quão grandes não serão essas mesmas trevas!”
(Mateus, 6:22 e 23.)

http://www.vinhadeluzjundiai.org.br/conteudo

